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Nesta segunda-feira, a CPI que apu-
ra irregularidades da ocupação do 
terreno da Sinotruk deverá ouvir 
o ex-procurador do município, o 

vereador Agnelo Miranda, que sai da condi-
ção de membro da comissão para depoente. 
Na quarta-feira foram ouvidos os ex-prefeitos 
Elizeu Mattos e Toni Duarte. Ambos negaram 
que tenham permitido a ocupação por parte 
de José Pires (Cowboy), como este alegava e 
garantiram que ao entregar o terreno para a 
empresa vencedora da licitação para insta-
lação do Lages Business Park, estava deso-
cupado. Estas deverão ser as últimas oitivas 
da CPI. Os trabalhos se encerram no dia 1º 
de outubro.  Sabemos que judicialmente na-
da resultará, como de todas as outras já rea-
lizadas. Vira pizza! Contudo, a luz da verda-
de pode cair sobre os fatos para quem está 
realmente interessado em conhecê-la. Con-
sidero que as verdades já foram postas com 
os depoimentos e não são favoráveis a atual 
administração, que negligenciou sua respon-
sabilidade sobre a área e permitiu que tenha 
sido utilizada ilegalmente. Mas, dentre as 
questões envolvendo o terreno, veio à tona 
algo inquestionável nas palavras do ex-dire-
tor de novos negócios da empresa PraiaTur, 
Cristiano Santiago Vieira. A empresa já ti-
nha vencido a licitação para a implantação 
do parque e, seis meses após, como previa o 
contrato, foi apresentado o projeto e, a par-
tir dai, a Praiatur tinha dois anos para iniciar 

as obras. Contudo, três dias após a posse do 
Antonio Ceron, eles foram impedidos de en-
trar no terreno do qual tinham a posse. O Jo-
sé Pires (Cowboy) tinha a ordem de não dei-
xar ninguém entrar e também já foi aberta 
a cratera para a exploração de cascalho. Eles 
estavam tentando negociar o valor da garan-
tia e a prefeitura publicou na imprensa que 
a Praiatur se negava a depositar o valor da 
garantia. Isso que a empresa já havia inves-
tido cerca de R$ 500 mil, até então, na con-
tratação de profissionais para a projeto, em 
viagens (inclusive internacional), fora o tem-
po gasto com o projeto e o comprometimento 
com mais de 30 empresas que iriam se ins-
talar ali. O ex-diretor diz, que visando obter 
um posicionamento da prefeitura, foi pedido 
a instalação de um processo administrativo 
para apurar responsabilidade (pois havia um 
contrato assinado e a empresa tinha a posse 
do terreno) e questionava até a ocupação da 
área. Mas “nunca obtivemos qualquer respos-
ta”, diz. “A desistência da empresa se deu pe-
lo cansaço. Os proprietários da Praiatur en-
tenderam que preferiam estar onde fossem 
bem-vindos”, observou. Cristiano destacou 
que por diversas vezes cobrou o resultado do 
processo administrativo e uma destas vezes 
se dirigiu ao então procurador do município, 
Agnelo Miranda que foi enfático: “este proje-
to não é prioridade para nós, não iremos cui-
dar do filho dos outros, mas do nosso filho”. 
Nem precisa dizer mais nada, não é?

Serão mais de 20 
quilômetros de asfalto 
para a cidade. É um 
investimento histórico, 
que demonstra um pouco 
do carinho com que o 
governador Carlos Moisés 
tem olhado para a Serra”
Subchefe da Casa Civil, o lageano 
Juliano Chiodelli, cujo papel na 
entrega dos últimos investimentos 
do governo estadual em Lages e 
região foi fundamental.

Mercado Público... A inaugu-
ração da revitalização do Mer-
cado Público já tem data defini-
da. No dia 19 de novembro suas 
portas serão abertas, integrando 
as comemorações de aniversário 
da cidade. Isso acontece depois 
de 12 anos, desde o dia em que 
fechou as portas por problemas 
estruturais.

Tempo para pensar... Parece 
que já está definido que a Festa do 
Pinhão retorna no ano que vem. 
Espero sinceramente que neste 
intervalo entre a última edição e 
a próxima tenha servido para re-
pensar o modelo do evento.  Não 
dá mais para se fazer um evento 
caríssimo apenas para a realiza-
ção de shows e que nada tem a 
ver com as nossas tradições. Sei 
que irão dizer que hoje a festa 
foi privatizada e a prefeitura não 
tem mais gastos. Engano, há gas-
tos sim, a começar pelo aluguel do 
parque Conta Dinheiro.

Mais 35 milhões... Entre as ru-
as que receberão melhorias com 
os recursos de R$ 35 milhões des-
tinados pelo governador Moisés 
a Lages, está um dos principais 
acessos da cidade, que compreen-
de a Rua Victor Alves de Brito e a 
Avenida Manoel Antunes Pessoa. 
É nesta região que fica a fábrica 
da Ambev, um dos principais ar-
recadadores de ICMS de Santa 
Catarina.

Concurso seletivo... Segun-
do o secretário da Administração 
e Finanças, Antônio Arruda, oito 
mil pessoas se inscreveram para o 
concurso seletivo aberto para pre-
encher 1.500 cargos no quadro de 
pessoal da prefeitura.

Na reserva... Coronel Alfredo 
Nogueira dos Santos, que coman-
dou o 6ºBPM e, nos últimos dois 
anos estava na direção do Colé-
gio Militar, passou para a reserva. 
Por solicitação do vereador Bruno 
Hartmann ele será homenageado 
pela Câmara no dia 6 de outubro.

Horário de verão... Se depen-
der dos empresários de SC tere-
mos a volta do horário de verão 
ainda este ano. O governador Car-
los Moisés andou consultando-os 
a respeito e todos foram unânimes 
no desejo do retorno. Lamentavel-
mente! Seria estranho apenas SC 
implantar este horário.
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C o n t r a t o  d a 
Semasa
A vereadora Suzana Duar-
te questionou a prefeitu-
ra com relação a contrata-
ção do Consórcio Águas do 
Planalto, responsável pela 
gestão e operacionaliza-
ção do sistema de água e 
esgoto de Lages. Hoje está 
operando por dispensa de 
licitação. Ela lembrou que 
em 2015 este foi o moti-
vo que gerou as denúncias 
contra o então prefeito Eli-
zeu Mattos. O Ministério 
Público considerou que era 
ilegal este tipo de contrata-
ção, pois se exigia a licita-
ção dos serviços. Na época, 
a prefeitura pagava R$ 9 
milhões e em 2020 foi pa-
go ao mesmo consórcio R$ 
23,3 milhões.

Trocando experiência 
em gestão pública
Acompanhado pelo ex-vereador e presi-
dente do DEM em Lages, Samuel Ramos, 
o prefeito de Florianópolis, Gean Loureiro 
visitou o prefeito Antonio Ceron. Ele veio a 
Lages para palestrar no curso, coordenado 
por Samuel, destinado às práticas em ges-
tão pública. Além dele, também palestra-
ram o ex-governador Raimundo Colombo 
e a deputada Carmen Zanotto. Gean apro-
veitou para narrar seus feitos na prefeitu-
ra da capital, mas já visando outros cami-
nhos em sua peregrinação política. Embo-
ra hoje em partidos diferentes, Samuel e 
Colombo continuam os contatos que po-
derão fazer com que se reencontrem nas 
próximas campanhas. Sem esquecer que 
Samuel foi vice candidato na chama de 
Carmen Zanotto a prefeita. Ninguém ousa 
prever onde e com quem estarão na elei-
ção do ano que vem.

Vexame nacional
Alguém se habilita a dar uma aula de geografia ao de-
putado Hélio Costa? Ele cometeu uma gafe em plena 
sessão da Câmara dos Deputados. Foi corrigir uma re-
ferência em um de seus projetos, dizendo que Mato 
Grosso do Sul não tinha sido incluído entre os estados 
da região Sul. “Ele faz parte, sim, da região sul!” insis-
tiu ele. Depois da enxurrada de críticas que recebeu, 
justificou o engano dizendo que estava se referindo 
aos estados atendidos pelo BNDES. Ele foi eleito pelo 
PRB, mas já está com um pé no PSD.

Não anda!
Moradores do Bairro Habitação fizeram uma mani-
festação, no final de semana (sábado), pedindo pela 
execução da obra de pavimentação da Rua Hélio Bos-
co de Castro. Na rua há uma placa informando que 
essa pavimentação, com recursos de emenda parla-
mentar (valor de R$ 970 mil) deveria iniciar em de-
zembro de 2020, com o término previsto para maio 
de 2021. Segundo os moradores a obra nunca andou. 
De vez em quando aparece alguém lá mexendo em 
parte da terra ou levando tubos. Segundo a Secreta-
ria de Obras, houve uma solicitação da empreiteira 
para estender o prazo de entrega em mais três meses.


